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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Políticas, instrumentos, conceitos, critérios, práticas e agentes preservacionistas. Bases legais, intelectuais e 

documentais do patrimônio institucionalizado. 

 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

Abordar conceitos e a ampliação conceitual da noção de patrimônio. Realizar análise contextualizada e 

comparativa entre “cartas patrimoniais” e práticas de constituição do patrimônio no Brasil. Discutir as bases 

intelectuais que orientam os critérios de seleção de bens de interesse para a preservação, atentando para a 

historicidade do caráter político-ideológico presente nos critérios de seleção para elaboração e implantação 

de instrumentos preservacionistas. Tratar a constituição do patrimônio como instrumento de formulação e 

materialização de memórias e identidades coletivas/nacionais por meio da construção de bases documentais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. A preservação da memória nacional no Ocidente 

2. A questão do patrimônio cultural no Brasil 

3. Informação, documento e patrimônio 

 

Metodologia 

A disciplina será desenvolvida intercalando a sistemática de aulas teóricas expositivas dialogadas, com auxí-

lio de quadro branco e projetor multimídia, e a realização de atividades orientadas (individuais e em grupo) 

para a sistematização e fixação do conteúdo abordado. Vale ressaltar que algumas atividades serão realizadas 

à distância, com a utilização do Portal do Professor para orientações devidas, não ultrapassando 20% da car-

ga horária total (12h). Dada a disponibilidade dos discentes, será incluída aula de campo para visitação de 

patrimônios e/ou visita técnica a instituição preservacionista. 

 

Critérios / Processo de avaliação da Aprendizagem: 

A avaliação do andamento da disciplina e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento do 

curso e envolverá prova, trabalhos individuais e em grupo. 

Estão planejadas duas notas por semestre, N1 e N2, respectivamente. A primeira nota será formada por ativi-

dades orientadas para sistematização e fixação do conteúdo dos referenciais bibliográficos e atividades em 

grupo, totalizando 10 pontos. A segunda nota será dada por uma avaliação individual, totalizando 10 pontos. 

Sendo assim, a média parcial do semestre será dada pela média aritmética das duas notas, a saber: Média 



parcial = (N1 + N2)/2 

Caso a média parcial seja maior ou igual a 7,0, o aluno estará aprovado. 

Caso a média parcial seja menor que 7,0 (média parcial), o aluno terá oportunidade de fazer a prova final. 

Neste caso, a prova final terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética entre 

a média parcial e a prova final. Caso a média final for igual ou maior do que 5.0, o aluno estará aprovado. 

Caso contrário, o aluno estará reprovado. 

[ (média parcial) + (nota da prova final) ] / 2 = média final 
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OBSERVAÇÃO II 

Serão indicados textos extras para o aprofundamento das discussões propostas nas Bibliografias Básica e 

Complementar. 

 


